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			E começa o dia na fazenda Esperança, um lindo dia de sol, aquele nevoeiro com pequenos raios de luz que encantam o amanhecer. Os pássaros já estão a cantar, os cavalos correndo pela fazenda, fazendo a poeira do chão levantar. 

			E assim o Sol vai se levantando e os raios ficando mais fortes no meio das plantas, das flores e fazendo brilhar as gotas de orvalho do gramado. Tudo ali era tão lindo, inclusive as águas do riozinho que cortava a fazenda e que refletia os raios do Sol naquela água calma que hipnotizava o olhar. 

			Ali havia uma colônia com vários trabalhadores que já começavam a fazer suas tarefas e trabalhos. 

			Todos sorrindo, mesmo com tanta simplicidade; era um lugar único, tranquilo e feliz. 

			Ali morava uma família que era proprietária da fazenda e apesar de estarem em um momento difícil de suas vidas, eles evitavam pensar nisso. 

			Eles moravam na casa da sede e tinham a melhor vista em todos os ângulos da fazenda, podendo ver tudo dali. 

			O pai era Pedro, um quase senhor com cara de durão, mas de coração mole; a mãe era Sara, que tudo fazia pela família, sempre sorrindo; e a filha era a Eliza, uma jovem moça de vinte e um anos, sonhadora, apaixonada pela fazenda e com um futuro cheio de incertezas, dúvidas e que nunca havia conhecido o amor. 

			Mas hoje eles não estavam trabalhando na fazenda como faziam todos os dias, hoje era consulta da Eliza e eles estavam se preparando para ir até a cidade. 

			Foi assim que tudo começou… 

			— Bom dia, bom dia! Acorda, minha filha! Olha que dia lindo lá fora, o céu azul e o Sol brilhando, os pássaros cantando… 

			— Bom dia, mamãe, estou acordando, é que ainda estou cansada, parece que eu nem dormi. Posso ficar mais cinco minutinhos? 

			— Não, meu amor, já estamos em cima da hora para ir à sua consulta. Vamos?! 

			E a sua mãe deixa Eliza no quarto para que possa se arrumar. 

			Eliza coloca um vestido todo florido longo, calça suas sandálias, penteia os cabelos longos, castanhos e ondulados na altura da cintura, olha-se no espelho e não gosta da maquiagem, somente um batom da cor dos lábios… Respira fundo, pega sua bolsa e desce as escadas. 

			— Estou pronta, vamos!! 

			— Você está cada vez mais linda, filha!! 

			E brilham os olhos de seu pai quando ele fala com a filha, mas com uma sensação estranha de aperto no peito. 

			E os três entrelaçam um olhar de carinho que vinha do fundo da alma e por um minuto se abraçam. 

			E assim foram e seu pai estava dirigindo com um pouco de pressa pelo horário, afinal era longe e eles precisavam chegar no horário. 

			— Pai, vai devagar, adoro ver a paisagem e os cavalos correndo com a brisa da manhã! 

			E assim foram e juntos observavam as flores do ipê-amarelo tão florido. 

			Ao chegar ao hospital, sentiu-se apreensiva. Pegou seu xale, colocou em seus ombros, afinal estava quase no final do inverno, chegando pertinho da primavera e Eliza não gostava de blusas. E subiram as escadas do hospital para chegar ao ambulatório de oncologia onde ela fazia consultas periódicas. 

			Então seu nome foi dito naquele alto-falante e ela abriu a porta do consultório acompanhada de seu pai e sua mãe. Sentado estava o dr. Carlos, já com um rosto cheio de preocupação. 

			— Bom dia, querida, como você está? Sentem-se, vamos ver como estão seus exames. 

			O olhar do dr. Carlos nunca foi tão sério ao olhar os resultados dos exames. 

			Ele olhava, olhava novamente, franzia a testa e olhou para os pais de Eliza. 

			— Senhor Pedro e senhora Sara, não tenho boas notícias! 

			Em rápida reação, Pedro, pai de Eliza, perguntou: 

			— O que foi, dr. Carlos? O que está acontecendo? 

			— Sinto em dizer que já não há mais nada a fazer, seus exames estão indicando que já está avançado e que não há mais cura. E se você quiser pode parar a medicação, pois é muito forte e só te deixará cansada e sem qualidade de vida. 

			— Mas não há algum tratamento novo? Alguma medicação nova? – disse o pai de Eliza, em prantos, ao lado da mãe, que estava abraçada a Eliza; as duas acabaram ficando sem reação. 

			Então parece que tudo se apagou e em um rompante Eliza se levantou e perguntou: 

			— Quanto tempo me resta? 

			Houve um olhar fixo dos pais à espera da resposta do dr. Carlos; era um olhar de dor que ele sentia ao dar a notícia à sua paciente. 

			— Serão 2 a 3 meses… 

			— Então vamos embora, pai. Não posso ficar me lamentando e esperando meu tempo acabar. Posso chorar, gritar ou viver. Então vou viver!!! 

			Então saíram daquele hospital com a maior tristeza de suas vidas. E Eliza abraçou seus pais e fez um pedido: 

			— Papai, mamãe, aqui é uma cidade pequena, eu sei que as pessoas sabem da minha doença, mas eu não gostaria que ninguém soubesse que eu vou morrer, por favor! 

			— Sim, querida, jamais falaríamos às pessoas, mas uma pessoa precisa saber, a Rose, ela é sua melhor amiga. 

			Sua mãe estava com o olhar triste, segurando a mão da Eliza e de Pedro. 

			E, em silêncio, Eliza abaixou a cabeça, entrou no carro e seguiu na companhia dos pais de volta para casa. 

			No dia seguinte, ainda deitada em sua cama, olhando para a janela aquele céu azul sem nenhuma nuvem, ela se assusta com a batida na porta. 

			— Posso entrar? 

			— Claro, Rose, venha aqui, sente-se ao meu lado. 

			As duas amigas então se abraçaram e vieram as lágrimas, impedindo qualquer palavra. E ficaram envolvidas naquele abraço por minutos e minutos. 

			— Eliza, minha querida amiga, está um dia tão lindo lá fora, hoje não está quase frio, vamos passear lá fora? 

			— Estou um pouco cansada! 

			— Vamos ver o rio a cavalo, passear um pouco? 

			Eliza pensou, pensou e pensou, levantou-se da cama, colocou seu vestido todo florido, sua sandália e arrumou seus cabelos. 

			Rose, ao ver sua amiga de vestido, olha e sorri. 

			— Sabe, amiga, nós crescemos juntas, mas eu nunca vi você de calça jeans, de botas e chapéu, sabia que você mora em uma fazenda?

			— Eu sei, amiga, eu gosto de me sentir livre, com os cabelos ao vento, sentir a brisa do vento balançar meu vestido, andar descalça quando me dá vontade…

			E assim foram andando e sorrindo para pegar os cavalos. 

			Assim que os cavalos ficaram prontos, foram cavalgar pela fazenda, olhavam toda a natureza. O vento balançava seus cabelos, elas pararam na ponte do lago e sentaram-se no tablado, tiraram os sapatos e colocaram os pés na água, mesmo gelada, era costume quando elas cavalgavam parar e colocar os pés na água. 

			Ficaram olhando aquela água que brilhava com os raios de Sol, quando Rose olhou para Eliza e perguntou: 

			— Você está com medo? 

			Eliza demorou para responder, engasgada com as lágrimas querendo cair e apertando seu peito. 

			— Sabe, amiga, eu não tenho medo da morte nem da doença, meu maior medo é deixar meus pais! E também sinto tanto pelos sonhos que não realizei. Nunca descobri o amor nem descobrirei. 

			— Mas ainda tem tempo, você pode viver tudo isso! É só querer! 

			— O padre sempre prega na igreja que devemos ter fé, ser perseverantes, mas eu não consigo entender às vezes por que comigo. Eu amo Deus e não entendo. 

			— Eu sei, amiga, mas acho que Deus tem um plano maior para você e logo você entenderá! 

			— Eu nunca namorei, não conheço o amor e não terei tempo… 

			— Você já olhou os rapazes da fazenda ao lado? Pode namorar um deles! 

			E as duas sorriram, olharam-se e não conseguiram parar de rir. 

			— Eles não prestam atenção nem no sermão do padre, são desengonçados, se acham, como despertarão o amor de alguém? E ainda só ficam no celular postando fotos da vida, de tudo! Não é pra mim, não!! 

			— Eliza, você fala isso porque aos 21 anos você ainda não tem celular. 

			— E nem terei, Rose. Vou aproveitar o meu tempo com a natureza, com meus pais, ouvindo minhas músicas no meu radinho. Mas e você com essa calça essa bota, chapéu, tanta coisa e nem gosta de andar descalça na terra? Tem medo de tudo, até de escuro! 

			— Eu gosto daqui, mas meu sonho é ir para a cidade grande, fazer faculdade de medicina, morar em um apartamento de um quarto bem pequeno onde não tem cobras, aranhas, sapos e nem galos cantando de madrugada, iluminado pelas luzes do condomínio. 

			— Então, amiga, realize seus sonhos, você pode. Aproveite sua vida, escreva seu destino e eu estarei lá do céu te olhando, com certeza. 

			— Eu lutarei, sim, quero muito realizar isso na vida. E quanto aos seus pais, não se preocupa, eles também são como minha família, sempre estarei aqui cuidando deles. 

			E entre lágrimas, envolvidas em um abraço, todas as palavras foram ditas… 

		

OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/image/cover.jpg
A .
FATIMA MARlNAﬂb

CORAGOES MARCADOS





OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


